Razões do insucesso

Quando vencemos, creditamos nossa competência pelo sucesso como um todo, sem a preocupação de separar e analisar os vários componentes que nos levaram ao bom termo. Quando falhamos, procuramos pelas razões que nos levaram a isso. Mas tanto nas vitórias quanto nas derrotas, cooperam um certo número de fatores que determinam o resultado final. No tocante a seleção brasileira de futebol, os fatores a seguir foram determinantes para o resultado final nesta copa, em alguns casos, a falta deles:
1. Trabalho em equipe. Talentos individuais não são e nunca foram garantia de sucesso, principalmente no mundo tão competitivo de hoje. A soma dos talentos individuais é determinante para o bom êxito de uma equipe. Recordes, vaidades, famas e metas pessoais só se justificam quando são conseqüências naturais de um bom trabalho realizado em equipe, onde todos ganham.
2. Teorias. O técnico Parreira é, sem dúvida nenhuma, um profundo conhecedor de futebol e um excelente teórico em relações humanas. Parece possuir trabalhos brilhantes e teorias revolucionárias sobre gerenciamento de pessoas e de talentos. Mas isso também não é o suficiente... É necessário encontrar formas diferentes e flexíveis de motivar e gerenciais estrelas que já têm de tudo e ostentam brilho próprio. Aparar as vaidades pessoais!
3. Poder econômico. Não podemos nem devemos nos iludir, achando que os patrocinadores, aqueles que “investem” somas exorbitantes, não têm nenhuma influência na escalação de uma equipe. Quem paga, e paga muito bem, tem o direito de exigir... E certamente o fazem!
4. Aprender com os erros. Parece ter sido este um fator muito significativo. O Brasil não se deu ao luxo de estudar o adversário, pois estava “careca de saber” tudo sobre ele. Tanto é que repetiu os mesmos erros de 1998. O Brasil, claramente era mais técnico, tinha mais talentos individuais, estava bem treinado... A França, ao contrário, estava condicionada a vencer!
5. Favoritismo e tradição. Desconheço qualquer equipe que tenha ganho uma copa do mundo antes de jogá-la! O Brasil aspirava isso! Uma certa empáfia, um certo ar de superioridade, paira sobre quem é considerado favorito. “Nem precisamos jogar bem, vamos ganhar assim mesmo!” Parecia ser esse o sentimento de todos.
6. Humildade. Uma conseqüência do item anterior... Para autocrítica, para saber quando não está rendendo o suficiente. Para, como dizíamos antigamente, “fingir estar com dor de barriga e pedir para sair...” Para mudar, para aprender, para flexibilizar. Para reconhecer o talento adversário. Para ensaiar, para treinar, para repetir cada jogada. Para reconhecer que nada sabe, que está apenas aprendendo a competir!
Essas são apenas algumas das razões do insucesso da nossa seleção nesta copa do mundo da Alemanha. Evidentemente que há muitas outras que, juntas, corroboram para que alguns VOLTEM MAIS CEDO PARA CASA! Pois a maior verdade é que a grande maioria sequer saiu da sua própria.
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